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Televisão: da profusão de imagens à cegueira ética1

Television: from profusion of images to ethical blindness

KÁTIA M. L. MENDONÇA
Professora do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal do Pará – PPGCS/UFPA-PA.
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RESUMO
Há um antigo debate acerca da função libertadora, ou não, das 
tecnologias de comunicação visual. Originalmente, a questão 
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Guy Debord, Jean Baudrillard e Paul Virilio como herdeiros. 
A partir do diálogo com estes autores construiremos uma 
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��������
���
�������
�������������������������������!������
��
���������
���������
�����
�������������
����������������
na contemporaneidade.
P"#"$%"&	'("$)* Cegueira ética; Televisão; Violência; Imagem.

ABSTRACT
There is an old debate on the liberating function, or not, of 
visual communication technologies. Originally the question 
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social and cultural relations. Walter Benjamin and Theodor 
Adorno are the precursors of these investigations, and, to some 
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From the dialogue with these authors, we will construct a 
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images and ethical behavior in contemporary society.
K)678%9&* Ethical blindness; Television; Violence; Image.
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Imagens versus cegueira ética

Há um antigo debate acerca da função libertadora, ou não, das tecnologias de 
comunicação visual. Originalmente, a questão centrava-se no papel do cinema e 
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estabelece um diálogo importante com Adorno neste sentido. Em A obra de arte na 
época de sua reprodutibilidade técnica, Benjamin indica que a obra de arte perde sua 
característica aurática 
�
�������
����������>���������?
�����������������������������
que criam um novo padrão cultural ou o que Benjamin chamou de cultura choqueiforme. 
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diante da obra de arte dotada de aura, mas a uma regressão no sentido da visão e na 
percepção provocada pelo choque����������
�����
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�
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profético, pois muito longe estava Benjamin do nível de profusão de imagens que hoje 
temos por conta da internet, das recentes técnicas de impressão, dos efeitos especiais 
no cinema, dos tablets e da televisão. 

2������������M���
�����������������������������������choque, Benjamin mostrou-
se otimista quanto às potencialidades libertadoras das então novas tecnologias e do 
seu papel na educação para o socialismo (que era o real foco do interesse de Benjamin). 
Tal sentimento não foi compartilhado, à época, por Theodor Adorno (1983), que, em 
O fetichismo da música e a regressão da audição, em uma espécie de resposta a Benjamin, 
ressalta o caráter de barbárie, antes que de progresso, das tecnologias culturais que 
conduziriam a uma regressão nos sentidos humanos. Se aqui Adorno levanta a questão 
da regressão da audição na sociedade marcada pela indústria cultural, Benjamin (1983) 
o faz com relação ao olhar que não reconhece mais a sacralidade da obra de arte 
esvaziada pelos meios de reprodução técnica. A questão da perda da aura claramente 
desbordará a questão da criação e da recepção da obra de arte para atingir os diversos 
domínios da vida e do imaginário social, também eles sem aura2.
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midiáticos como a televisão de per si não seriam responsáveis pelo domínio ideológico 
das massas, mas encontrariam respaldo em uma predisposição social à manipulação 
ideológica34����
�
����������������
���������]�������������������
�
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televisão para a formação de uma cultura antiautoritária e para a emancipação da 
sociedade.
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tecnologias para o comportamento ético do homem moderno, e aqui me reporto em 
especial à televisão e à possibilidade, para mim bastante clara, de a regressão nos 
sentidos, que reside na possibilidade de as tecnologias de comunicação, conduzirem a 
uma regressão ética dos homens e da sociedade4.
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fenomenologicamente, audição e visão possuem uma força singular em termos de 
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estes são os sentidos mais profundamente afetados na relação do homem com o objeto 
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meios de comunicação, mas sobre o resultado em termos de comportamento social, 
que resultou de uma razão enlouquecida, que se queria iluminadora como é o projeto 
�������
����]��������^��5-�����5 empreendem uma análise aguda sobre a relação 
entre violência e olhar no mundo contemporâneo, o que irão abordar através da 
categoria do ofuscamento. Esta metáfora ótica revela uma condição que não é somente um 
���������
����?�����
��
������������

�����
������
��������
����
�����������
�����
���
ou em qualquer tipo de preconceito social, mas diz também respeito a qualquer 
situação de violência e de desconhecimento do outro, que é caracterizada pelo olhar 
M��� ��������� �� 
�=������ M��� ���� �� �@� ����� ������� ��� -���������4� |��
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sociedade doentia, na qual os sujeitos perdem a perspectiva do outro e de si mesmos. 
A realização da humanidade dar-se-ia, então, “só libertando-se o pensamento da sua 
��������������������������������	
��������@����~����-���������
4���.
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perspectiva fenomenológica que se pode fazer uma leitura da questão da violência 
em Elementos do antissemitismo64�|��
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verdadeira fenomenologia dos sentidos do homem moderno, sendo que a noção de 
����
��	������ pela razão instrumental, como elaborada por Adorno, está estreitamente 
vinculada ao ofuscamento.�`����������
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* “a cegueira alcança tudo, 
porque nada compreende” �]��������^��5-�������������
4�����. 
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marcado pela herança iluminista. A própria categoria ofuscamento é construída para 
mostrar os caminhos de uma razão que se queria iluminadora. É uma perspectiva, em 
certa medida, marcada por uma espécie de viés, também ele iluminista, considerando-
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inconcluso. A força interpretativa do ofuscamento do mundo atual se mostra atual, em 
especial, se em conjugação com approaches mais recentes, como é o caso do conceito 
de sociedade do espetáculo������
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midiático descomprometido com a verdade e com a não violência. Espetáculo que cega 
em vez de informar e que violenta em vez de elevar, fenômeno vinculado à regressão 
na eticidade dos espectadores e da sociedade. A cegueira provocada pelo espetáculo 
tem elementos tanto do choque benjaminiano quanto do ofuscamento de Adorno. 
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diversos níveis que possui, avança também para a construção de um imaginário social 
assentado na banalização da morte, no silêncio e na incomunicabilidade das pessoas, 
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�reality shows, marcadamente orientados por 
uma ética da sobrevivência, pela negação de valores universais e, ao mesmo tempo, 
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Creio que o conceito de superexposição das imagens seja vinculado à cegueira ética 
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não se tem o ofuscamento, pois a luz não incide sobre meus olhos, mas sobre o objeto. 
Continuamos tendo, contudo, a impossibilidade de ver o real, oculto sob o manto da 
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e interpretar uma realidade que se oculta e que se manipula.
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de fabricação de imagens. Entre outras coisas, há uma mudança na percepção do 
real, ao que Paul Virilio (1999) chamaria de desrealização. Nele, a própria relação com 
�� ���
�� ��M����� ������ ������*� ��� ���
�� �������� 
�

���
� ��� tempo de exposição, ao 
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����}���
�������acidente. O acidente 
é o evento da velocidade. A televisão, segundo Virilio, seria a mídia dos acidentes, 
porque ela destrói virtualmente a realidade. Esta de atual, segundo Virilio (1994), se 
torna virtual, regida não pelo princípio de simulação no sentido de Baudrillard, mas 
de substituição.

Embora Virilio, acertadamente, a meu ver, tenha optado pela noção de substituição 
à de simulação, creio que há algo importante em Baudrillard que é a noção de precessão 
dos simulacros. Em larga medida no mundo atual, comportamentos sociais são 
construídos a partir da precessão das imagens. Em vez de descreverem ou reportarem 
o real, estas, decisivamente, precedem em muitos momentos o real ao constituir novos 
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imagens presentes na sociedade.

Ora, todo este movimento, em que sociedade, imaginário, e tecnologia se imbricam, 
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����������������M�������������������-��������técnicas de 
envilecimento4� 2����

�� �������� L� ���
������� ��� 
�����
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���������� 
������
assentados na frieza, na despersonalização, na inumanidade e que envolverá todas as 
esferas da vida do homem atual, incluindo e, digo eu, tendo como esfera e instrumento 
privilegiado os meios de comunicação. 



Revista FAMECOS    Porto Alegre, v. 20, n. 1, pp. 179-192, jan./abr. 2013 185

Mendonça, K. M. L. – Televisão Sociedade

Entendo por técnicas de envilecimento o conjunto de procedimentos 
levados a cabo deliberadamente para atacar e destruir, em indivíduos 
que pertencem a uma categoria determinada, o respeito que a si mesmos 
�����
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não só intelectualmente, mas sim vitalmente. [...] Deste modo, partimos 
do que há de mais deliberado e de mais sistemático nas técnicas de 
envilecimento, do objeto destas técnicas: envilecer uma categoria de 
seres – e isto, aos olhos destes mesmos seres. É fácil ver que o recurso 
a semelhantes técnicas só é possível em um mundo em que os valores 
universais são sistematicamente pisoteados.”
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]M���� �� ������� 
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envilecimento da humanidade como algo demoníaco e historicamente datado, restrito à 
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���M�������������
foram

as expressões prematuras, mas no fundo rigorosamente lógicas de uma 
mentalidade que diante de nossos olhos se generaliza, e tudo isto em 
países na maioria dos quais parecia que se podia supor que haviam saído 
indenes desta loucura, que não é senão uma racionalidade fora de seus 
eixos.”
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“

“
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A televisão vem sendo um instrumento privilegiado nesta sutil e à prova de fuga 
da Auschwitz sem arames farpados que é a sociedade contemporânea. Isso ocorre para 
além de suas possibilidades latentes dos meios de comunicação, restritas, a meu ver, 
de construção de sentimentos de responsabilidade, de elevação espiritual e de ética 
do homem. 

A importância e papel social da televisão se inscreve em um processo que 
������� �������� ������� ���-�� ������
�������� ��� M���� ������� �� ��
�
���������� 
de uma visão do mundo orientada pelo mistério em favor de uma visão orientada 
pelo problema. O problema é algo que está colocado diante de mim, o que eu posso 
solucionar pelos caminhos da razão instrumental. Aqui, a relação é entre sujeito-
objeto, ou relação �������� ��� 
������� �������� 
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jamais apreensíveis pela razão cartesiana. Nós nos relacionamos com essas realidades, 
não as equacionamos. O mistério “é algo com o qual estou enredado e comprometido 
[…] nele estão abolidas as fronteiras entre o que está em mim e o que está diante de 
���~����������������
4����4�`�����������
���������������
�������-���
��������
cegueira ética profundamente vinculada à profusão de imagens e de tecnologias que 
nos soterram.

Entendo por cegueira ética uma situação subjetiva e social, na qual as pessoas não 
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���������������������������
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a natureza, os homens e o absoluto. Sair de si mesmo, se evadir, no sentido levinasino, 
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se torna impossível. Romper a jaula de ferro da razão instrumental e estabelecer o 
diálogo no sentido buberiano, muito menos. A profusão de objetos e de imagens não 
é a causa, mas certamente é um grande fator condicionante desta cegueira.
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Da violência das imagens
Usualmente, nossa interpretação da violência converge para uma perspectiva limitada 
a atos contra a integridade física do homem. Porém, ao contrário dessa visão limitada, 
percebemos a violência como um processo com diversas facetas – simbólica, psicológica 
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Sob essa perspectiva, veremos que uma das formas através das quais a violência se 
manifesta, está na calculada espetacularização dos acontecimentos políticos e sociais, 
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econômicas e políticas, podemos conceber a violência como a relação dialógica não 
estabelecida, o encontro não realizado, o face a face interditado. |���������������������
p. 13) critica o fato de que 

a violência dos ecrãs é espontaneamente apreendida como um fenômeno 
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histórica de nossas sociedades não tivesse nada a ver com ela […] a 
produção de imagens no pequeno e no grande ecrã participa da reciclagem 
da violência em nossas sociedades.”

“
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Ora, essa reciclagem da violência na sociedade tem, a meu ver, uma dimensão 
estritamente ligada à apropriação que das imagens de violência se faz, em especial 
no campo da informação e do telejornalismo. Há um movimento pendular, creio, 
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��������������8 dos eventos marcados 

���� ����@����*� ������
�� ��������
�� �����
�� ���4�� M��� 
�

��� �� ���
���� 
���� �?
� ���
����������M���
�����
�
��
4�]���
���>�����
�
�����������
�������������������
��
principalmente, as pessoas que os sofrem.

Neste sentido, a televisão, até agora, tem sido o suporte material e tecnológico 
privilegiado da sociedade-espetáculo. Esta se apresenta como o campo privilegiado 
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cidade e o choque de imagens estão materialmente na base de nossa cegueira 
ética;
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os sentidos diante das imagens e dos sons espetaculares;
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comportamentos violentos veiculados pelas imagens.
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situação levinasiana do Il y a.
Tudo isso que envolve a discussão sobre a televisão está, a meu ver, intimamente 

�������L���������������-��������������������������������@����4��������!��������-��
vislumbrado profeticamente este processo e nos alertou amiúde para o fato de que 
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“se o homem não pode viver sem o isso, não se pode esquecer que aquele que vive 
só com o isso������ ��-����~� �!������ ������ 
4� ¡��4�������� ���������� ����������� ���
tecnologia e da perda de controle sobre ela, na mesma medida em que somos tentados 
a permanecer na relação �������, Buber diria que “o verdadeiro problema é como 
humanizar a tecnologia. Esta é a grande tarefa, talvez a mais difícil que tenha que 
������������-���������~��!���������¡��
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por conseguinte, da televisão. Em verdade, a televisão, como realidade física e social, é 
criada, gerida e alimentada por pessoas, e não surge como deus ex machina (mesmo eles, no 
teatro grego, tivessem por trás de si homens os manipulando). Somos nós os portadores 
da responsabilidade ética de criação de imagens e de tecnologias, mas também de 
resistência espiritual, uma resistência ética que insiste em buscar um sentido em meio à 
falta de sentido, ao vazio e ao Il y a�������
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ainda que haja o risco de que seu último e único recurso esteja na simples recusa 

“
em ligar o aparelho de 
televisão. 

Inicio e termino este 
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espiritual contra a 
banalização da ima- 
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confrontado com a opção de uma existência fundamentada em um 
consumismo cego, sujeito ao avanço inexorável da tecnologia e à 
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sacrifício.“
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do herói e política no Brasil. �������1������*�Q�
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������4�3������������|�x`�����-���4�On voluntary 
servitude, false consciousness and the theory of ideology. ���������*�2����/�2��
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3 Vide ADORNO, Theodor �^|�¢^x��x������4�La Sociedade:leciones de sociologia4�!����
�]���
*�2�������
1969.

4 Aqui, não se trata da noção de gosto ou preferência estética, haja vista que os SS nazistas eram portadores 
também eles de um senso estético. Trata-se, antes, de uma regressão ética que pode advir de uma regressão 
dos sentidos e também do senso estético, embora o contrário, um chamado ���	���	
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$
���, esteja longe 
de salvar-nos da barbárie.

5 Em especial, quanto à relação, Adorno e Levinas merecem a atenção de Hent de Vries que enfatiza 
a possibilidade, por nós endossada, de que “se pode e deve ler Adorno fenomenologicamente assim 
como dialeticamente – assim como, ressalto, que se deve ler Levinas dialeticamente assim como 
fenomenologicamente [...] minha conclusão é que a crítica dialética da dialética (Adorno) e a crítica 
fenomenológica da fenomenologia (Levinas) se assemelham formalmente ao ponto de tornarem-se quase 
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